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A injustiça em qualquer lugar é uma 
ameaça à justiça em todo lugar.

Martin Luther King Jr.
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Sete tons
Quero te falar de um tempo outro:
tempo de plantar sementes
  da paz,
tempo de gritar palavras
  que sejam mais,
tempo de enredar as mãos,
  e de negar o não,
tempo de saber que a vida
pode ser mais colorida,
não apenas o branco,
mas o negro também.

O rodar do disco das cores
desenhando o futuro,
quebrando qualquer muro
que seja separação.
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Vozes
Chico,
Luísa Mahin,
Dorothy,
Zumbi,
Lutzemberg,
Tereza de Benguela,
Dandara,
Raoni.
Há vozes que gritam,
sem distinção de cor,
de gênero, de idade,
seja na floresta,
no campo, na cidade,
a palavra mais válida,
de todas a mais sonhada:
liberdade.

EDELB
RA

Tereza de Benguela,

EDELB
RA

Tereza de Benguela,

Há vozes que gritam,

EDELB
RA

Há vozes que gritam,
sem distinção de cor,

EDELB
RA

sem distinção de cor,
de gênero, de idade,

EDELB
RA

de gênero, de idade,
seja na floresta,

EDELB
RA

seja na floresta,
no campo, na cidade,

EDELB
RA

no campo, na cidade,
a palavra mais válida,

EDELB
RA

a palavra mais válida,
de todas a mais sonhada:

EDELB
RA

de todas a mais sonhada:
liberdade.

EDELB
RA

liberdade.



12

Ontem
Ontem, vi o sol iluminar os pelos negros das ovelhas,
vi a lua jogar seus raios sobre as asas dos pirilampos,
vi as espigas verdejarem em múltiplos campos,
vi a música dos pássaros em variadas orelhas.

Ontem, vi também mãos a cavar minérios,
vi homens e mulheres a buscarem igualdade,
vi bandeiras acenando contra as inverdades,
vi mãe indígena a macerar ervas e remédios.
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Ontem, vi direitos sendo despedaçados,
vi crianças sem escola e sem moradia,
vi o fogo do retrocesso a acinzentar o dia,
vi a sociedade criar rodas de enjeitados.

Ontem, vi de tudo um pouco:
vi pais e mães a sofrerem de desgosto,
vi o ímpio conquistar um posto,
vi o justo ser chamado de louco.

Hoje, não desejo do passado o mesmo,
quero mesa farta, teto farto, salário farto,
quero igual tratamento, expressão da fraternidade,
e pisar nas pegadas de quem ama a equidade.ED
EL
BR
A
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Falares
Não falo de mim,
falo de nós,
falo de homens, de mulheres,
de tantos e de tantas, bichos e gentes.
Falo de casas às margens,
de pessoas à margem,
de lucro que não entende limites,
de poderosos que não aceitam limites.
Falo de nós, falo deles,
falo de ruas alagadas, de vidas inundadas,
de jovens que – dobraduras de papel –
lançam barquinhos nas vermelhas águas,
teimosas mãos, teimosos sorrisos:
retorno ao tempo da infância.
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Na sinaleira
Um homem pede dinheiro na sinaleira,
tem olhos de não ver,
traz no rosto a ausência do tudo.
Trôpego de asfalto entre os carros,
ele vai, ele vem,
e pede, e se humilha.
Porém, é um homem.
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Traz em si um gesto de quem desentende nãos,
de quem incompreende o meu não.

As mãos pendem ao lado do corpo,
o rosto sorri, um nada de brilho.
— Hoje é meu aniversário, me revela, pleno.
E o sinal verdeja desesperanças,
e os carros buzinam,
e os carros avançam,
e os carros têm pressa: 
viver nem sempre espera.
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A menina e o pôr do sol

No claro da rua de gentes,
no ventre da rua de carros,
uma menina come restos.
Não os saboreia, contudo.
É plena explosão de fome dormida,
apenas isso, nada mais.
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E como é belo o pôr do sol sobre o rio.
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Tempo de solturas
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E era tempo de abraços,
de risos,
corpos sentados no verde,
pés no trajeto de terra.

E era tempo de presença,
de comida na mesa,
de afeto em toque,
espera de café.

E era tempo em que o doce,
não apenas açúcar da sobremesa,
era tempero das gentes.

Aquele era tempo de mais solturas.
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Mandamentos 

Fica decretada a delicadeza 
que o sorriso seja nossa lavra, brincadeira e palavra.
Fica decretado o fim da fome:
que haja pão na mesa, repouso e gentileza.
Fica decretada a leveza do voo:
que a igualdade seja asa, janela da casa.
Ficam decretados dias de sol:
que a mansidão nos invada, semente e enxada.
Fica decretada a livre expressão:
que luzam pirilampos, cidade e campo.
Fica decretada, por fim, a suficiência da vida:
que a liberdade não tenha receio, 
que ninguém seja mais apenas metade,
mas completo, todo, íntegro, inteiro.  

do jovem
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